Transmutação

Pressinto a morte!... Vejo o passado, ouço o canto dos pássaros, degusto o alimento da terra, tateio o caminho da vida e respiro o aromático perfume das flores.   Mais um ciclo que se fecha, na sentida ânsia do vazio da nebulosa cortina.  Um saboroso medo da claridade que no horizonte rompe com o breu. Rasgo o sol nas assas de um horizonte liberto, do pretérito esgotado e transmuto para a vida de novo, no novo!...
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